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Reformã tributária aprovada 

No apagar das luzes da última sexta-feira (15). em uma 
votação histórica, a Cámara dos Deputados deu novo aval 
à reforma tributaria, que unifica cinco tributos sobre con-
sunto e coloca o Brasil no mapa dos países que adotam um 
sistema IVA (Imposto sobre Valor Agregado). A proposta 
fica agora a um passo da promulgação. O texto da PEC foi 
aprovado em primeiro turno por 371 votos a 121. Foi uma 
larga vantagem em relação aos 308 votos necessários para 
uma alteração constitucional, mas inferior ao placar de 382 
a lia observado na primeira votação na Cámara, em julho. 

Cerca de quatro horas depois. o texto-base foi aprovado 
em segundo turno pelo plenário, por 365 votos a liS. Há 
ainda previsão de destaques, que podem resultar em alte-
rações no conteúdo da proposta. Segundo o relator, depu-
tado Aguinaldo Ribeiro (PP-PB). a reforma seguirá para a 
promulgação pelo Congresso Nacional. A promulgação. no 
entanto, será o primeiro passo de um longo percurso até 
a implementação efetiva do novo sistema tributário, que 
começará em 2026 e será concluída no início de 2033. O 
Executivo terá até 180 dias a partir da promulgação para 
enviar os projetos de lei complementar que regulamenta-
rão a reforma, O Governo trabalha com o envio de três a 
quatro propostas para definir regras e aliquotas dos novos 
tributos, os regimes específicos de setores que ficarão fora 
do alcance do IVA, entre outros temas. 

Repercussão 
Entidades da indústria 

brasileira destacaram os 
efeitos positivos da refor-
ma tributária para o setor. 
A CNI disse que o novo 
sistema tributário é uma 
grande conquista pano 
Pais e era aguardada há 
mais de 30 anos. Para a 
Fiesp, o País passará a ter 
um sistema tributário mais 
moderno, transparente e 
alinhado às melhores práti-
cas internacionais, simplifi-
cando a vida de quem gera 
emprego e renda no Brasil. 
Para a Firjan. a reforma 
tributária é um marco his-
tórico para o Pais. 

Repercussão II 
Nem tudo são flores. 

Para a Fecomercio-SP. a 
reforma trará incertezas já 
a partir de 2024, e aponta 
que, apesar de aprovada, 
ainda não está pronta, pois 
não fornece garantias de 
que será possível atingir o 
principal objetivo de unta 
reforma tributária alme-
jada há pelo menos três 
décadas: a simplificação 
da estrutura arrecadatória 
brasileira. A entidade ré 
como consequdncia um 
aumento imediata da ju-
dicialização. com  a maior 
insegurança jurídica sobre 
procedimentos tributários. 

Alterações de horário no comércio no Natal 
O comércio de rua no Centro de Fortaleza 

vai funcionar lodos os domingos até o dia 
24 de dezembro, informa a CDL de Fortale-
za. A partir do dia 20, durante a semana, as 
lojas vás estender a horário até ás 190. Já os 
500pplog abrirâO das Oh às 230, entre os dias 
20e 23. Para a entidade, essa é uma grande 
oportunidade para o consumidor lazer suas 
Compras nos horários estendidos. Nus dias 
24 e 31, as lojas de shoppings abrem das Oh 
às 180. No Centro, nos dias 24 e 31, as tolas 
funcionam ate as 14 horas. 
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Smartphones: Brasil é 04.0  maior país viciado 
,'.I,iiv da ore- 

U população 
iade de toda 

-. .. 	 do planeta 
já possui um 

o smaiiphone. 
Nos países 
desenvolvidos, 
a taxa é ainda 

maior, inunde 80% da população já possui um smar-
tphone. O Brasil não escapa deste problema consrmporá. 
neo, e está em COO ranking dos países com mais vicia-
dotem smarsploones - atrás, apenas, de Malásia, Arábia 
Saudita e China. Os dados são da plataforma CupomVali. 
do.cont.hr  com dados da Universidade McGill. 
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Após mais de 40 anos, Brasilié 
nova tributação; veja o que m 
A reforma aprovada prevê a fusão de PIS, Cofins e IPI (tributos 
federais), ICMS (estadual) e ISS (municipal) em um IVA dual 

Usina barrada 
A Anatei emitiu novo pa-

recei Contrário à instalação 
de uma usina de dessaiini-
ração de água na Praia do 
Futuro, reforçando pleito do 
setor de telecomunicações 
Contra o projeto. O novo 
parecer considera altera-
ções no projeto feitas peia 
Cagoce após a primeira 
negativa. Ainda assim, diz 
a Anatel, as obras podem 
provocar perturbações do 
leito marinho com refle-
xos na área atualmente 
ocupada por Cabos de 
telecomunicações'. 

Usina barrada II 
Com investimentos pre-

vistos em AS 526 milhões, 
a usina começou a ser 
projetada em 2017 mas 
se tornou alvo do setor de 
telecomunicações neste 
ano. As leies dizem que as 
obras e a futura operação 
da usinas trazem risco 
integridade dos cabos e a 
operação da usina limita a 
classificação de segurança 
dos data cenlers do local. A 
primeira tentativa de apro-
var a obra parou na SPU 
(Secretaria do Património 
da União), em janeiro. 

Em uma votação históri-
ca, a Cãniara dos Deputados 
aprovou por 371 votos a 121. 
o novo texto da reforma tri-
butária A medida, tomada 
após mais de 40 anos, unifica 
cinco tributos sobre como-
moe coloca o Brasil no mapa 
dos paises que adotam um 
sistema Imposto sobre Valor 
Agregado (IVA). Agora, o tex-
to segue para promulgação 
Foram mais do que os 308 vo-
tos necessários para uma alte-
ração constitucional. Segundo 
o relator, deputado Aguinaldo 
Ribeiro (PP-PB), a proposta 
seguirá para a promulgação 
pelo Congresso Nacional após 
a votação em segundo turno 
na Cãmara. 

A implementação efetiva 
do noso sistema tributário, no 
entanto, vai demorar um pou-
co, pies só começará a viger a 
partir de 2026, sendo conclui-
dano inicio de 2033.0 previ-
dente Luiz Inácio Lula da Sil-
va terá até 180 dias a pariu da 
promulgação para enviar os 
projetos de lei complementar 
que regulamentará a reforma. 
O governo trabalha como en-
vio de três a quatro propostas 
para definir regras e alíquotas 
dos novos tributos, os regimes 
especiõcos de setores que fi-
carão finta do alcance do IVA, 
entre iiairos temas. 

A proposta também repre-
senta anta vitória para o go-
verno de Luiz Inácio Lala da 
Silva (I'), que deu apoio de-
cisivo à PEC. Desde o inicio 
do ano, o ministro Fernando 
ttaddad (Fazenda) colocou a 
reforma coma um dos piLa-
res de sua agenda. O ministro 
criou uma secretaria estraor-
dmária voltada ao tema, co-
mandada por Bernard Appc 
fortouiador técnico da versão  

inicial da PEC 45, uma das 
bases para a reforma aprova-
da. O secretário acompanhou 
a sessão direto do plenário da 
Cãnnar-a, repetindo o ritual 
das votações anteriores. 

Além do empenho polui-
co. Haddad precisou negociar 
concessões e abrir os cofres 
da União. O governo aceitou 
injetar recursos em um fundo 
para bancar novos incentivos 
regionais, que alcançarão R$ 
60 bihrfies a partir de 2043. A 
resisiõvcia em dar essa coso-
pensação aos estados era um 
obstãculv, histórico ao avanço 
da reforma, embora o valor 
definido gere preocupações 
sobre seu impacto na sativo. 
labilidade fiscal do pais. Para 
o vice-presidente da Repú-
blica, Geraldo Atcknsin. que 
também é ministro do De-
senvolvimento, Indústria, Co-
naéncio, a reforma tributária 
poderá fazer a economia biu-
sileura crescer 12% em cerca 
de IS anos. Essa é uma refor-
ma que pode fazer, em IS aos, 
o PIB brasileiro crescer 12%. 
Ela traz elicinncta económica 

e ajuda enormemente na eco-
nomia': destacou. 

Principais mudanças 
A rekema aprovada pre-

ré a fusão de PIS. Cotiza e IPI 
(tributos tedeoais), ICMS (es - 
t~) e ISS (manicipal) com 
um IVA dual tinia parcela da 
aliquota será administrada pelo 
governo federal por meio da 
CBS (Contribuirão sobre Bens 
e Serviços), e a outra, por esta-
dos e municípios pelo IBS 
posto sobre Bens e Serviços). 
Além disso, será criado um im-
posto Seletivo sobre bens e ser-
viços considerados prejudiciais 
saúde (como cigarros e bebi-

das alcoólicas) ou ao aanbsen- 
te 	exceção dos produzidos 
na Zona Franca de Manaus. A 
implementação dos novos tri-
butos começará em 2026, com 
uma aliquota de 0.9% para a 
CBS edeO.l% para oleis. boi 
2027, PIS e Colins sendo com-
pletamente extintos e subi' 
tituidos pela nova aliquota 
de referência da CBS. As ali. 
quotas do IPI também sentam 
zeradas para a entrada em vi. 

gor do imposto Seletivo, com 
exceção dos bens produzidos 
na Zona Franca. A migração 
dos impostos estaduais e mu-
nicipais para o novo 180 será 
mais gradual, dada a necessi-
dade de dar segurança juridi-
ca a beneficies já concedidos 
sob o atual sistema. Por isso, 
ICMS e ISS serão totalmente 
extintos apenas em 2933. 
'O imposto seletivo está 

muito simples, sem maiores 
detalhes, só fala sobre os pro-
dutos prejudiciais a saúde, o 
que gera muitas dúvidas, pois 
a definição de quais produtos 
serão esses se dará por meio 
de lei complenteniar poste-
riormente. Então, se faia em 
bebidas alcóolicas, cigarros. 
entre outros, mas há incer-
tezas. Conforme for o des-
dobramento. itens básicos 
do dia a dia poderão ser 
onerados, o que pode pesar 
para quem ganhar menos. 
essa insegurança, pois o tex-
to é muito simples': disse o 
diretor de políticas estraté-
gicas e legislativas da Feria-
coo. Diogo Chamun. 
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